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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: A formação de professores no Brasil 
se dá por meio de diversas modalidades de 
ensino, onde os graduandos se deparam com 
inúmeras disciplinas das áreas pedagógica e 
específica. É desse modo que ocorre também 
com a licenciatura em ciências biológicas. 
Durante seu processo formativo, o graduando 

irá se deparar com uma grande variedade de 
nomenclaturas que farão parte da sua rotina 
profissional, assim, exigindo desse indivíduo a 
construção de um vasto conhecimento sobre a 
área. É em meio a esse contexto da formação de 
professores e de suas particularidades que se 
encontram as políticas públicas para formação 
de professores, com intuito de promover uma 
eficácia desse processo formativo. Assim, 
nosso estudo se enquadra como um estado 
do conhecimento e objetiva realizar um 
levantamento das dissertações que abordam a 
formação de professores de ciências biológicas 
e o que essa literatura tem a dizer sobre a 
temática. Para o levantamento do corpus do 
estudo foi definida a utilização da Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações (BDTD). Após 
a busca, considerando aspectos que incluem 
nossa discussão, foi possível trabalhar com 
um total de 14 dissertações que abordam o 
tema. Dentre as dissertações foi diagnosticado 
cinco grupos/temas, que são eles: prática como 
componente curricular; políticas públicas na 
formação docente; contribuição do uso de textos 
de divulgação científica; materiais didáticos 
lúdicos; diretrizes curriculares nacionais. A partir 
da análise das dissertações, é notório inferir 
que a formação de professores de ciências 
biológicas aborda vários aspectos no seu 
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processo formativo, mas sempre havendo interação entre os mesmos, pois possuem como 
base as diretrizes curriculares nacionais, abordam que cada IES possui um PPC referente 
ao curso e buscam a construção de um professor bem informado, detentor de saberes e que 
seja capaz de formar indivíduos com pensamentos crítico e reflexivo sobre o conhecimento 
de ciências.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores, políticas públicas, ciências biológicas

TRAINING OF BIOLOGICAL SCIENTE TEACHERS: A STATE OF KNOWLEGDE

ABSTRACT: Teacher training in Brazil takes place through various teaching skills, where 
graduates can compare with various disciplines in pedagogical and specific areas. This is 
also the case with a license in biological sciences. During your training process, or graduation, 
separate a wide variety of nomenclatures that will be part of your professional routine, thus 
requiring that this individual build a vast knowledge about an area. It is in the midst of this 
context of teacher training and its particularities that they are presented as public policies for 
teacher training, in order to promote a way to promote this training process. Thus, our study 
fits as a state of knowledge and aims to survey the dissertations that address the training of 
biological science teachers and what this literature has to say on the subject. To survey the 
corpus of the study, the use of the Digital Library of Theses and Dissertations (DLTD) was 
defined. After a survey, considering the aspects that discussed our discussion, it was possible 
to work with a total of 14 dissertations on the topic. Among the dissertations, five groups / 
themes were diagnosed, which are: practice as a curricular component; public policies in 
teacher education; contribution from the use of scientific dissemination texts; recreational 
teaching materials; national curriculum guidelines. From the analysis of the dissertations, 
it is inferred that the training of biological science teachers addresses several aspects in 
their formative process, but always has interaction between them, as it is based on national 
curriculum rules, it addresses that each IES has a PPC referring to the course and to seek, 
for the construction of a well-informed teacher, holder of knowledge and who is able to train 
students with critical and reflective thoughts about science knowledge.
KEYWORDS: Teacher training, public policy, biological sciences

INTRODUÇÃO

Atualmente a formação de professores no Brasil é promovida pelas Instituições 
de Ensino Superior (IES) através das modalidades presenciais, semipresenciais e 
totalmente EAD, como prevê as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Dessa forma 
ocorre a licenciatura em ciências biológicas, em que durante os cursos, os professores 
em formação inicial irão se deparar com disciplinas específicas da área, disciplinas 
pedagógicas, estágios curriculares e práticas, entre outras atividades.

Segundo García (2013) os docentes que fazem parte dessas instituições são 
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profissionais especializados e seguem um currículo com conteúdo sequenciado, formando 
e treinando o discente para suas futuras atividades. Durante o processo formativo 
do professor de ciências biológicas, o indivíduo irá encontrar uma diversidade de 
nomenclaturas e conceitos que farão parte do seu cotidiano, e requer desse futuro docente 
o desenvolvimento de saberes, além de um vasto conhecimento sobre as ciências. Para 
que os seus futuros alunos compreendam termos científicos que estão relacionados a si e 
a tudo que está a sua volta, seja quando aborda o estudo do corpo humano, dos animais, 
das plantas, da água e do ar, o docente precisa estar bem preparado. 

Deste modo, pensar a formação do professor de ciências biológicas, é de suma 
importância e auxilia na formação de indivíduos capazes de fazer relação do conteúdo 
e sua realidade social. Assim como destaca Estácio (2015), a ciência é uma atividade 
social indispensável para o desenvolvimento da sociedade, pois constrói conhecimento 
significativo para gerar e solucionar problemas. Nessa perspectiva, cabe ao docente 
realizar atividades atrativas que permitam a exploração de conhecimento. 

Diante disso, os professores devem ter domínio sobre metodologias, práticas e 
conteúdo, na tentativa de trazer melhoria para o processo de ensino de ciências, formar 
indivíduos que possuam conhecimento crítico e reflexivo sobre o mundo, direcionando 
os mesmos para o seu desenvolvimento científico e tecnológico. A construção desses 
conhecimento, saberes e práticas acontecem de forma sistemática e gradual, onde tudo é 
regido pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), que define as diretrizes curriculares 
nacionais dos cursos de nível superior, além da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), que objetiva organizar e estruturar todos os níveis de ensino. 

O CNE é responsável pela organização das particularidades dos cursos de ensino 
superior, pois as disciplinas a serem cumpridas pelos licenciandos são organizadas em 
disciplinas especificas da área, as pedagógicas, e os estágios curriculares. Desse modo, 
o CNE acaba por definir o que a formação inicial deve cumprir, seguindo a LDB, que 
apresenta quais os objetivos a educação superior deve alcançar durante a formação dos 
graduandos, buscando a evolução conhecimento científico e pensamento reflexivo, para 
serem aptos a lidar com a realidade de suas profissões e desenvolvimento da sociedade 
brasileira (BRASIL, 1996).

Desse modo, os licenciandos devem cumprir a sua carga horária, onde devem 
cursar uma quantidade de horas destinadas para cada atividade, pois as disciplinas 
são articuladas para haver interação, aliando o conhecimento adquirido com a teoria e 
colocando em prática durante os estágios supervisionados, em programas de iniciação 
à docência, de extensão e/ou monitorias. Morais e Ferreira (2014) relatam que durante a 
inserção dos graduandos na escola, eles realizam a interação teoria e prática de modo 
a mobilizar diversos saberes, desenvolvendo sua prática profissional o que corrobora 
para que reflitam, questionem e busquem soluções para os dilemas envolvidos nessas 
atividades.
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Em meio ao contexto da formação de professores e as disciplinas desse processo 
formativo, podemos perceber o surgimento das políticas públicas nas últimas décadas, 
um novo componente que é implementado com o intuito de promover uma formação de 
professor eficaz, assim abrangendo todas as áreas de ensino. Para Guerra e Morais 
(2017), as políticas públicas educacionais configuram as decisões do governo em relação 
ao ambiente escolar enquanto espaço de ensino-aprendizagem. 

Variadas políticas públicas que estão fortemente presentes nos cursos de licenciatura 
atualmente, e que envolvem diretamente a formação de professores, tais como, o Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e a Residência Pedagógica (RP). 
O PIBID foi implementado em 2008 e em 2018 passou por reformulação. 

O programa faz a ligação entre o licenciando e o ambiente escolar, para que o futuro 
professor possa vivenciar a realidade do seu ambiente de trabalho. Com a reformulação, 
em 2018, os licenciandos participantes do programa devem estar cursando a primeira 
metade do curso, assim estimulando o aluno a observar e desenvolver sua reflexão sobre 
a prática profissional no cotidiano escolar (CAPES, 2019). 

Desse modo, Morais e Ferreira (2014) relatam que a partir do momento em que 
os bolsistas são inseridos na escola e estão adquirindo conhecimentos teóricos nas 
universidades, eles movimentam diversos saberes assegurando a prática profissional, 
buscando soluções para problemas que envolvem essa prática. Nessa perspectiva, Matos 
e Silva (2017. p. 5009) ainda afirmam que se deve unir teoria e prática e formar professores, 
inserindo-os na escola básica como uma prática válida e reiterativa. Cabe destacar que, 
durante o período que o aluno é bolsista do PIBID, o mesmo não possui total autonomia 
da sala de aula, ele trabalha juntamente com o professor supervisor da unidade escolar.

Já a RP foi lançada pela Capes em março de 2018. Silva e Cruz (2018) relatam 
que discussão sobre a mesma não é novidade no Brasil, e que desde 2007 a proposta 
foi lançada e diz ter a residência médica como inspiração, apontando-a como avanço na 
formação de professores. Ao decorrer dos anos a proposta atravessou vários debates e 
veio a ser instituída no ano 2018, onde o edital CAPES 06/2018 rege suas particularidades 
e objetivos. O programa contempla os graduandos que já tenham cursado no mínimo 50% 
do curso. Eles deverão cumprir uma carga horária total de 440 horas, onde 100 horas são de 
regência, as demais horas estão divididas em ambientação escolar, imersão, intervenção 
pedagógica, elaboração de relatório final, avaliação e socialização de atividades. Na escola 
de atuação o professor da disciplina será o preceptor do graduando, e terá orientação do 
docente da IES (CAPES, 2018). Dessa forma, durante o período destinado à regência, o 
aluno terá autonomia na sala de aula, estando imerso na realidade do seu futuro ambiente 
de trabalho, praticando a relação entre teoria e prática e desenvolvimento de saberes e 
habilidades exigidos pela profissão docente.

Diante desse exposto sobre a formação inicial do professor de biologia, esse estado 
do conhecimento tem como objetivo realizar um levantamento bibliográfico de dissertações 
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com o intuito de analisar como ocorre esse processo formativo e o que a literatura fala 
sobre a temática em relação à formação do docente em ciências biológicas.

PROCESSO METODOLÓGICO

O presente estudo é caracterizado como um estado do conhecimento e para essa 
caracterização, utilizou-se o estudo de Romanowski e Ens (2006, p.40), onde as autoras 
relatam que um estudo que aborda apenas um campo de publicações é qualificado por 
estado do conhecimento. A pesquisa é de cunho qualitativo, uma vez que responde à 
questões particulares acerca da realidade, rica em detalhes, valores, assim aprofunda-se 
nas ações e relações pessoais (MINAYO 2002, p. 21 e 22).

Considerando a variedade de canais de pesquisa, é necessário realizar a definição 
de uma fonte de pesquisa para o levantamento do corpus do presente estudo. Desse 
modo a primeira definição é o portal de pesquisa, assim sendo definida a Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), uma plataforma de rigor onde a mesma 
possui parcerias com as instituições brasileiras. A BDTD é constituída, dessa forma, de 
um amplo acervo de dissertações e teses do Brasil inteiro dando uma maior visibilidade 
às produções científicas nacionais.

Ao iniciar o estudo das dissertações delimitou-se que seria pesquisado pelo filtro 
“Assunto”. Em seguida, delimitou-se os termos para a realização da pesquisa, usou-se 
“Formação do professor de Biologia”, que resultou em 178 estudos. Como a plataforma 
possui dissertações e teses, foi necessário utilizar o filtro “dissertação”, pois esse foi o tipo 
de estudo escolhido. Após essa etapa ficaram 108 dissertações, sendo ainda necessário 
realizar um recorte temporal, assim refinado aos anos de 2010 a 2020, resultando em 87 
dissertações. 

Diante desse corpus alcançado, foi realizada uma breve análise, pois como o objetivo 
do estudo é a formação inicial do professor de biologia, foi necessária uma breve leitura 
dos resumos das dissertações, pois algumas tratavam de questões enfrentadas pelos 
egressos, professores em sala de aula e formação continuada. Desta forma, priorizando 
o objetivo desse estudo e após a análise, foi constituído um corpus de 14 dissertações 
que abordam diversos aspectos da formação inicial do professor de biologia (Tabela 1).
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TÍTULO ANO AUTOR (A) INSTITUIÇÃO

O estágio supervisionado no curso de 
licenciatura em ciências biológicas na 
Universidade Federal de Goiás – campus 
Goiânia

2013 SOUZA, L. N. UFG

Formação inicial do professor: caracterização 
de um curso de licenciatura em ciências 
biológicas com base nas diretrizes curriculares 
nacionais

2013 POLINARSKI, C. A. UEM

A educação virando o jogo: análise do uso e 
materiais didáticos lúdicos na formação de 
professores de ciências biológicas

2013 OLIVEIRA, M. R. UFS

O estágio supervisionado obrigatório 
na formação do professor de ciências 
biológicas da Ufepe: olhares de estagiários e 
orientadores

2014 BARRETO, E. S. UFRPE

Formação inicial de professores de ciências e 
de biologia:  Contribuições do uso de textos de 
divulgação científica

2014 SILVA, T. A. L. UnB

A prática como componente curricular 
na formação de professor de biologia: 
contribuições?

2014 SILVA, A. M. P. M. UFRPE

A formação de professores reflexivos no 
contexto Pibid: uma discussão sobre as 
modalidades e recursos didáticos no ensino de 
Biologia

2015 BARREIROS, G. B. UEM

As implicações do Pibid no processo de 
formação de professores: o caso dos 
licenciandos em ciências biológicas

2015 AQUINO, A. G. S. UFV

Sentidos da prática como componente 
Curricular na licenciatura em ciências
Biológicas

2015 BARBOSA, A. T. UFSC

Relevância dos laboratórios de aulas práticas 
na formação inicial de professores de ciências 
e biologia

2015 SOBRAL, M. S. C. UFRGS

Saberes docentes produzidos e mobilizados 
na formação de professores de ciências 
biológicas em cursos de graduação do 
PARFOR/UFAM

2016 SOUZA, E. S. UFAM

O processo de construção de identidades 
docentes no Âmbito do programa institucional 
de bolsas de Iniciação à docência – Pibid/
biologia

2016 EIBEL, W.C. UEM

Prática como componente curricular – 
definições legais e sua expressão na formação 
inicial o professor de ciências e biologia

2017 OMELCZUK, A. B. UFSM

Contribuições do Pibid para a formação inicial 
de futuros professores de biologia – o caso do 
Instituto Federal do Piauí (IFPI)

2018 BARROS, Y. S. A. P. UNINOVE

Tabela 1. Dissertações escolhidas para a construção do corpus da análise
Fonte: Autores (2020)
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Diante dos dados organizados, pode-se observar que mesmo havendo um recorte 
inicialmente estabelecido, os estudos encontrados restringem-se entre os anos de 
2013 a 2018. Entre esse período das publicações seguem uma escala decrescente de 
publicações, exceto o ano de 2015, que registra a publicação de quatro dissertações 
apresentada. É notório que as dissertações abrangem as cinco regiões do Brasil, porém, 
havendo uma maior concentração na região Sul.

A avaliação do corpus obtido tomou como base as técnicas de análise do conteúdo, 
propostas por (2011), realizada em três momentos: 1) pré-análise, 2) Exploração do 
material e 3) Tratamento dos resultados.

DISCUTINDO A FORMAÇÃO INICIAL DO PROFESSOR DE BIOLOGIA

Ao realizar uma análise das dissertações, pode-se classificá-las em “grupo/ temas” 
onde elas abordam sobre a: i) “Prática como componente curricular”; ii) “Políticas Públicas 
na formação docente”; iii) “Contribuições do uso de textos de divulgação científica”; 
iv) “Materiais didáticos Lúdicos” e v) “Diretrizes curriculares nacionais” (Tabela 2). As 
discussões dos materiais apresentados são realizadas a seguir, separadamente em cada 
categoria.

GRUPO/TEMAS Nº DE DISSERTAÇÕES

Prática como componente curricular 6 

Políticas Públicas na formação docente 5
Contribuições do uso de textos de divulgação 
científica 1

Materiais didáticos lúdicos 1

Diretrizes curriculares nacionais 1

Tabela 2. Grupo/tema de classificação das dissertações
Fonte: Autores (2020)

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR

As dissertações que abordam a “Prática como componente curricular” trazem no 
decorrer dos seus textos semelhanças em seus objetivos e processo metodológico. Os 
estudos realizam uma análise dos documentos oficiais (principalmente os disponibilizados 
pelo Conselho Nacional de Educação – CNE) e os institucionais (Projeto Político 
Pedagógico – PPP, Projeto Pedagógico do Curso - PPC) que regem as disciplinas de 
prática em seus respectivos campos de pesquisa. 

Três destas dissertações realizaram os seus estudos em Universidades (UFCG, 
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UFSM e UFRPE), mais especificamente nos cursos de licenciatura em Ciências biológicas. 
Os autores buscaram analisar os documentos que regem a área de conhecimento de 
suas respectivas instituições, realizaram entrevistas com os Docentes e aplicação de 
questionário com os discentes.

Barbosa (2015) relata que a leitura da PPC possui várias interpretações, e no momento 
de adequação do curso às diretrizes curriculares nacionais, acarreta uma lacuna entre o 
currículo oficial e o contexto da prática. Ainda consideram que as reformas curriculares 
são divergentes ao que é solicitado pela legislação, resultando em um “efeito cascata”, 
pois da forma que foi alocada o PPC ao PPP, se pode refletir na realidade da sala de 
aula e, consequentemente, trazer implicações na formação do professor de Ciências e 
Biologia. 

Para Silva (2014) a pesquisa conclui que as disciplinas precisam de ajustes para o 
favorecimento pleno ao perfil oficial almejado, pois encontram divergências entre o que 
está presente nos documentos, o discurso dos docentes e a percepção dos estudantes. 
Essa é uma reflexão importante do trabalho analisados, visto que se observa que, muitas 
vezes, o currículo elaborado é bem diferente do que se faz em sala. Cabe aos docentes da 
educação superior uma maior apropriação do que se é pensado no currículo da formação 
inicial de professores como meio de trabalhar de forma mais assertiva em seu fazer diário.

Omelczuk (2017) observa em seu estudo que o PPC do curso frisa a importância de 
aliar teoria e prática, porém não é encontrado em textos introdutórios e em ementas das 
disciplinas como essa relação deve ser desenvolvida. O autor salienta ainda que o referido 
documento orienta a realização de uma Transposição Didática, onde o professor formador 
estimule os discentes do curso para o desenvolvimento de avaliação e autorreflexão frente 
ao exercício da docência.

Outras dissertações que se enquadram nesse grupo/tema, abordam sobre o estágio 
supervisionado. Os trabalhos analisados objetivam avaliar e compreender como ocorre 
o desenvolvimento do estágio supervisionado de duas universidades, a UFRPE e a 
UFG. Os dois estudos são de natureza qualitativa, ambas realizaram levantamento de 
dados (documentos oficiais e locais) e apenas uma realizou entrevista e aplicação de 
questionário. 

Barreto (2014) relata que as principais contribuição observadas no processo dizem 
respeito a: relação licenciando e os supervisores da escola, conhecer a realidade escolar, 
desenvolvimento de planos de aula e a vivência com o ambiente escolar. O autor ainda 
salienta que a burocracia referente ao estágio seja diminuída e que a carga horaria da 
regência seja ampliada, pois a atividade contribui significativamente na formação docente 
e no desenvolvimento do professor reflexivo e comprometido com a sua profissão. 

Souza (2013) constata que os documentos oficiais descrevem o estágio como 
momento de aproximação com o ambiente escolar e o intitula como pesquisa. O PPC 
do curso avaliado descreve o estágio como momento de aprender técnicas e o rotula 
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como instrumentalização técnica. Tais informações permitiram concluir que o estágio 
supervisionado contribui positivamente na formação docente, mas ainda precisa de 
atenção referente a articulação entre este componente e as demais disciplinas do curso.

Por fim, as aulas práticas de laboratório também contemplam esse grupo/tema, 
possuindo uma dissertação que visa compreender de que forma a construção de 
saberes está relacionada com a atuação na aula prática de laboratório vivenciada pelos 
discentes do curso de licenciatura em ciências biológicas (SOBRAL, 2015). A pesquisa é 
de natureza quantitativa e qualitativa, e realiza uma pesquisa-ação para sua execução. 
Inicialmente, foram aplicados questionários semiestruturados, e os resultados mostrou 
que as escolas onde os discentes atuam, em sua maioria, não possuem laboratórios e 
que os professores dessas instituições não realizam esse tipo de atividade. Dessa forma, 
foi possível observar um ensino de ciências mais teórico. Em um segundo momento da 
pesquisa foi realizada uma intervenção, onde foram trabalhados seminários envolvendo 
o tema sobre as aulas prática em laboratórios, com o intuito de incentivar o envolvimento 
com a possibilidade de mudanças. O trabalhou resultou na produção de doze projetos 
de intervenção, possibilitando concluir que a relação da prática e as metodologias ativas 
podem trazer contribuições aos cursos de licenciatura.

POLÍTICAS PÚBLICAS NA FORMAÇÃO DOCENTE

Nesse grupo/temas, foi encontrado dois tipos de políticas públicas que fazem parte 
da formação docente, são elas, o PIBID e o PARFOR. As dissertações que abordam a 
influência do PIBID na formação do professor seguiram caminhos semelhantes, ondem 
buscam conhecer de que forma o programa pode influenciar na formação dos professores 
de ciências biológicas. As instituições que foram campo de pesquisar para as dissertações 
foram o IFPI (BARROS, 2018), UEM (BARREIROS, 2015; EIBEL, 2016) e UFV (AQUINO, 
2015). As pesquisas utilizaram vários instrumentos de coleta de dados, entre eles estão o 
levantamento bibliográfico, observação sistemática, entrevista, questionários, grupos de 
estudo e reflexão. As conclusões das pesquisas também possuem semelhanças, onde 
resultam em observações de positivas contribuições sobre o programa. A partir dos dados 
encontrado é possível observar que se trabalha a relação teoria e prática, antecipação da 
vivência escolar, agindo como facilitador na construção da identidade docente, incentivador 
das ações críticas e reflexivas, assim, aprimorando o processo de construção do futuro 
professor.

A dissertação que aborda sobre o Plano Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica - PARFOR (SOUZA, 2016) relata sobre a implantação de reformas no 
sistema de ensino e enfatiza sobre políticas na formação docente e destaca o referido 
programa. Nesse contexto, a pesquisa tem como objetivo investigar as contribuições 
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do PARFOR no curso de licenciatura em ciências biológicas. Dessa forma, foi definida 
uma abordagem qualitativa, realizando análise documental, aplicação de questionário e 
entrevista semiestruturada. A pesquisa utilizou como sujeitos os professores do curso 
e diagnosticou que o programa carrega algumas fragilidades, precisando de melhorias 
em suas atividades ofertadas. Apesar disso, a implantação proporcionou avanços para a 
formação de professores-alunos, permitindo a troca de saberes entre os pares, reflexão 
sobre prática pedagógica e instigar uma melhoria na prática docente e na Educação 
Básica do estado.

CONTRIBUIÇÕES DO USO DE TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

A dissertação presente no grupo/tema “Contribuições do uso de textos de divulgação 
científica”, tem como objetivo a realização de uma pesquisa para compreender a influência 
das potencialidades do uso de Texto de Divulgação Cientifica (TDC) podem trazer 
a formação docente em Ciências biológicas e por quais razões os discentes optaram 
pelo curso. Para a realização da pesquisa, utilizou-se de análise qualitativas e, após, 
a interpretação dos dados foi possível, se diagnosticar que a maioria dos discentes 
consideram outras possibilidades relacionadas à profissão. Dessa forma, os pesquisados 
não priorizam ser professor, ainda acrescentam haver divergências entre a teoria e a 
prática do curso. Diante desses relatos a intervenção com o uso de TDC foi aplicada, 
levando a inclusão da atividade e sua regência, o que resultou em relatos positivos, pois 
a atividade proporcionou um maior preparo teórico para o período de regência.

MATERIAIS DIDÁTICOS LÚDICOS

O grupo/tema “Materiais didático lúdicos” possui uma dissertação que objetiva 
realizar uma análise da influência que a utilização de materiais didático lúdico pode trazer 
para a formação do licenciando em ciências biológicas (OLIVEIRA, 2013). O público alvo 
da pesquisa foram duas turmas da disciplina de Invertebrados I, do curso de ciências 
biológicas (licenciatura). Para a obtenção de dados foram realizadas gravações e aplicação 
de questionário. Os resultados mostram que os graduandos já tinham pensamentos 
formados em relação a abordagem o que proporcionou a construção de uma base teórico 
e prática. A boa interação dos discentes e as atividades propostas proporcionou o estímulo 
da imaginação e criatividade dos estudantes, permitindo a compreensão da capacidade 
de produzir seus próprios materiais. Diante disso, pode-se concluir que a atividades com 
materiais didáticos lúdicos pode colaborar na transformação de ideias, havendo também 
uma troca de vivência e reflexão sobre a prática.
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DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS

A dissertação que está presente no grupo/tema “Diretrizes curriculares nacionais”, 
tem como objetivo compreender os efeitos das diretrizes e leis nas alterações do curso de 
ciências biológicas (POLINARSKI, 2013). A pesquisa é de natureza qualitativa, onde foi 
realizada uma análise de documentos para o levantamento de dados, podendo diagnosticar 
que os participantes (discentes, docentes e egressos) do estudo apontam aspectos que 
venham a mudar e contribuir na formação dos professores. Pode-se pontuar dentre elas: 
aproximação da universidade e o ambiente escolar, aumento da carga horária de regência 
durante o estágio, bem como a carga horária das disciplinas específicas, entre outros. O 
estudo ainda sugere distinções para o curso de licenciatura em ciências biológicas, pois 
é notório a constituição de biólogos professores, decorrente da ação histórica de quando 
esse processo formativo era unificado (bacharel e licenciatura). Entretanto, os discentes 
anseiam uma formação docente de acordo com as necessidades especificas para essa 
formação.

CONSIDERAÇÕES 

Ao contemplar a análise das dissertações, é possível reconhecer que a formação de 
professores em ciências biológicas é um tema que aborda vários aspectos no seu processo 
formativo, e pode-se estabelecer uma linha de ligação entre os 14 estudos. A base de 
cada uma desses estudos traz informações sobre as diretrizes curriculares nacionais, 
sendo possível perceber que cada curso possui um PPC, mas todos caminham para a 
construção de um professor bem informado, detentor de saberes, e que seja capaz de 
formar indivíduos com pensamentos crítico e reflexivo sobre o conhecimento de ciências.

É notório que a formação de professor passa por mudanças que buscam estreitar o 
laço entre as universidades e as escolas de ensino básico. Pôde-se ver essa aproximação 
de diversas formas, desde o estágio supervisionado até a implantação de políticas públicas 
na formação de professor que, diante desses estudos, destacou o Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID e o Plano Nacional de Formação de Professores 
da Educação Básica – PARFOR, sempre visando contribuir para a formação docente.

Pode-se observar também que o olhar dos pesquisadores está direcionado às 
atividades práticas realizadas pelos futuros professores, visando utilizar desse momento 
de exercício da prática para desenvolver habilidade e saberes, conhecer e praticar 
metodologias variadas, visando tornar o ensino de ciências menos teórica e mais prático. 
Isso acaba trazendo para os alunos do ensino básico o contato com a realidade do que é 
encontrado na teoria.

Vale salientar a importância dos estudos já realizados e frisar a elaboração de 
novos estudos acerca da formação de professores de ciência, buscando colaborar com o 
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desenvolvimento dessa formação docente e solucionar problemas ainda existentes.
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